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Carl Spitzweg 
1808-1885 

     Carl Spitzweg, nascido em Unterpfaffenhofen, próximo a Munique, no dia 5 

de fevereiro de 1808 e falecido em Munique no dia 23 de setembro de 1885, foi 

um pintor e romancista alemão, especializado na pintura de gênero, ou pintura 

do cotidiano, considerado um dos mais importantes artistas da Restauração 

(Era pós-napoleônica, 1815-1848), conhecida como Biedermeier). O Estilo 

Biedermeier, de que ele foi um mestre, designa a cultura burguesa - na arte e 

na literatura - marcada pelo conservadorismo. A restrição das liberdades e 

sobretudo uma certa desconfiança no tocante à ação política, provocaram um 

recuo dos artistas para a esfera privada - a família e o ambiente doméstico.  

 

     A procura por obras de Spitzweg no Século XX foi tamanha que um grupo de 

fraudadores chegou a falsificar cerca de 54 pinturas dele, copiando-as de cartões 

postais e realizando um processo de envelhecimento que incluía até a 

assinatura. Descobertos, foram condenados a 10 anos de prisão. Spitzweg 

morreu em 1885 e foi sepultado no Alter Südfriedhof (Velho Cemitério do Sul) 

in Munique. (Traduzido da Wikipedia em inglês, com apoio de outras fontes) 

 

Der Sonntagsspaziergang (Passeio no domingo), 1841), Fonte: Commons 
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Carl Spitzweg, ñThe Drunkardò (O beberrão), Pinterest 
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Carl Spitzweg , "Peinliches Verhör" (Métodos de interrogatório), Pinterest 
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Carl Spitzweg, ñIn the gardenò, (No jardim) 1838, Germny 
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Eduard von Steinle 

1810-1886 
     Eduard Jacob von Steinle, nascido em Viena, Áustria, no dia 2 de julho de 

1810 e falecido em Frankfurt, Alemanha, no dia 19 de setembro de 1886, foi um 

pintor do período Romântico, dedicado a pintura histórica e membro do 

Movimento dos Nazarenos. Na sua formação artística, sofreu a influência de 

pintores como Leopold Kupelweiser, Johann Overbeck, e Peter von Cornelius, 

assim como foi introduzido nos métodos utilizados por artistas germânicos que, 

por sua vez, se deixaram influenciar, na Itália, pelos Nazarenos, que pretendiam 

reviver a honestidade e a espiritualidade da arte cristã.  O próprio Steile esteve 

várias vezes em Roma, mas preferiu fixar seu trabalho na Alemanha. Ele 

recebeu sua primeira grande encomenda para pintar a capela do Castelo de 

Rheineck, ainda quando morava em Frankfurt e, depois, outro expressivo 

trabalho, o de pintar o Hall dos Imperadores (Kaisersaal), também em 

Frankfurt, este último retratando os imperadores Alberto I e Ferdinando III. Ao 

longo da vida, não lhe faltaram trabalhos a executar, nem lhe faltou, em qualquer 

momento, em vida e após a morte, o reconhecimento que todo artista busca, 

mais até que o dinheiro. (Traduzido da Wikipedia em inglês, com apoio de outras 

fontes)  

Eduard Von, ret§bulo ñMarienzyklusò (Série de Maria), Commons 
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Eduard von Steinle, ñAdam and Eve after the Fallò, 1853 

(Adão e Eva após a queda) 
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Charles de Steuben 

1788-1856 
     Charles Auguste Guillaume, Barão de Steuben, nascido em Turíngia, 

região central da Alemanha, em 18 de abril de 1788, e falecido em Paris no dia 

21 de novembro de 1856, que também era conhecido por Carl von Steuben, ou 

simplesmente Charles de Steuben, foi um pintor francês de origem teuto-russa. 

Filho de um oficial do exército russo, iniciou a sua educação artística em São 

Petersburgo, com François Gérard, pintor oficial do Império, e depois com Robert 

Lefèvre e de Prud'hon. Expôs regularmente nos Salões, entre 1812 e 1843. 

Especialista de temas históricos, pintou uma importante série de retratos de reis 

e rainhas de França, bem como a ñBatalha de Poitiersò (1837) e a ñBatalha 

d'Ivryò, para o museu histórico criado em Versalhes. Viaou à Rússia no fim da 

sua carreira para pintar ñEpisódios da vida de Cristoò, depois voltou a Paris, 

onde morreu em 1856. (Wikipedia, com apoio de outras fontes). 

 

Charles de Steuben, ñO Delfim russoò, que se tornaria ñPedro, o Grandeò 

 
 


